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			APRESENTAÇÃO


			A travessia é uma obra onde você encontrará mindjeris que resistem, jovens que não aceitam o futuro imposto, mãos que se levantam contra injustiça e olhos que buscam clareza em meio à sombra da política e da religião. Os textos são reflexos das lutas, memórias e o despontar de lua nobu no horizonte, com ela, a oportunidade de reescrever o nosso destino. Uma obra sobre a terra que ainda pulsa sob os pés mesmo quando tentam sufocá-la. Cada palavra atravessa as fronteiras do ser e estar na sociedade, com a sociedade e para a sociedade, portanto, um livro bilíngue assim como é a maior parte da literatura guineense, em representação da diversidade que a constitui, uma obra ponte entre língua, cultura e histórias. Leia como quem caminha por ruas de poeira vermelha, leia com atenção, mas também com coragem. Deixe que o livro fale, que provoque, que ele desperte a força que existe em cada um de nós.
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			PREFÁCIO: A VIDA EM PALAVRA


			Há livros que se leem, se sentem, se respiram e se carregam no corpo-alma-mente como se fossem parte de nós. Poemas e Contos, de Irineia Fernandes Tavares Mendonça, é um desses livros.


			Irineia é mulher, jovem, guineense e bióloga. Sua escrita nasce de um lugar que é, ao mesmo tempo, pessoal e coletivo, íntimo e ancestral. Ao longo destas páginas, sua voz se entrecruza com a das “nhã mindjeris”: mulheres de coragem que acordam antes do sol, carregam a vida nas bacias sobre a cabeça, conhecem a língua da terra de labra k bindi, da vida e do segredo das ervas e transformam o peso do trabalho diário em sorrisos capazes de alimentar a esperança de um povo inteiro, tchomamdu Guiné-Bissau.


			A jovem escritora traz em sua escrita a força feminina em duas línguas: o português e o guineense1. Neste livro, sua atenção se volta às mulheres guineenses, às nhã mindjeris, que carregam a valentia de Titina Silá e de tantas outras que marcaram a história com coragem e sacrifício. Encontramos também os “omi sinhus”, nas suas matchundadis, onde a palavra circula e a crítica social ganha forma e força.


			Irineia fala da juventude com ternura e inquietação. Seus poemas e contos revelam os sonhos, os desafios e a energia de uma geração que deseja futuro, mas com a consciência de que não deve esquecer suas raízes. Fala da paixão e do amor em todas as suas complexidades, lembrando que o afeto, em suas múltiplas formas, é parte essencial da vida guineense.


			Como antropóloga, pesquisadora e guineense, vejo na escrita de Irineia Mendonça uma rara capacidade: a de unir ciência e sensibilidade, cotidiano e memória, crítica social e poesia. Seus contos guardam marcas da memória coletiva, mas apontam para o amanhã, revelando uma autora cuja vivência guineense se transforma em literatura de alcance internacional. Este livro é, ao mesmo tempo, testemunho e gesto de criação: testemunho de um tempo, de uma geração e de um país que continua a lutar e a sonhar; gesto de criação porque Irineia dá forma nova às palavras herdadas da oralidade e ancestralidade, abrindo caminhos para outras vozes.


			Ler Poemas e Contos é entrar em contato com a vida guineense em toda a sua intensidade: mulheres, jovens, rapazes, homens, afetos, lutas e esperanças. É reconhecer uma escritora que nos traz um retrato vivo da Guiné-Bissau contemporânea e, ao mesmo tempo, abre diálogos com a diáspora e o mundo. Entre boatos e verdades, Irineia ergue sua escrita como quem borda memórias no tecido do tempo. Seus poemas e contos carregam o rumor das ruas, as vozes da vizinhança, os ditos populares que atravessam gerações transformando o cotidiano em poesia.


			Poemas e Contos celebra a vida em sua inteireza: dores e risos, boatos e verdades, simplicidade e profundidade. É um convite a se deixar tocar por palavras que não se contentam em estar no papel, mas desejam chegar ao coração de quem lê.


			Boa leitura!


			Prof. Drª. Peti Mama Gomes.


			Fortaleza - CE, setembro de 2025.


			


			

				

						1  Língua franca da Guiné-Bissau, o guineense é popularmente denominado kriol/crioulo, uma designação que optamos por não utilizar devido às suas conotações linguísticas preconceituosas. 



				


			


		




		

			
Parte I 
POEMAS



		




		

			TITINA SILÁ 


			Uma mulher com alma de leão 


			Titina Silá, a heroína da nação guineense 


			Com coragem, lutou por um povo que tanto padece 


			Titina Silá, um exemplo de mulher 


			Na Guiné, sua força irradiou


			Nos campos da batalha sua voz se ergueu


			Contra a opressão, 


			Ela se levantou e com seu sangue, a liberdade sonhou


			Não temeu a morte nem recuou, 


			Seu coração guerreiro jamais hesitou


			Titina, mãe de luta


			Semeou um futuro na tenacidade 


			Hoje, seu nome é canto, é raíz na memória do povo 


			Ela sempre diz “unam-se, filhos da mesma terra,


			Pois a liberdade  é a vitória da guerra” 


			Heroína imortal, na história está gravada


			Titina Silá, por todos lembrada


		




		

			A MAGIA MATERNA


			O amor mais puro, sincero e genuíno


			A melhor professora que existe, existiu e existirá


			O que ela ensina nenhum professor ensina ou ensinará


			Sabedoria que nunca seca


			Conselheira que nunca cessa


			Já vi mães que jamais sentaram nas carteiras


			Mas que são capazes de dar aula a um doutor


			Às três letras de “mãe” são uma biblioteca


			A mágica que faz milagres em silêncio e amor


			Seu dom de somar e expandir é admirável


			É capaz de dividir um pedaço de pão em milhares


			Transformando fragmento em banquete


			Como quem transforma dor em cura


			Djitus tok


			Mãe, nossa eterna guardiã


			Nossa eterna gratidão para aquela que nunca desanima


			Pois mesmo na dor, ela se ilumina


			Para ela, sempre tem um jeitinho


			No seu colo não existirá limitações


			“Bendita seja a mãe que te gerou — e te criou”


		




		

			OMI SINHU


			Tu tens medo, sim.


			Não é da mulher que grita,


			é da mulher que pensa.


			Não é da que se exibe,


			é da que te desmascara.


			Te assustas ver uma mulher falando de política?


			Não porque ela mente,


			mas porque ela sabe a verdade que tu escondes.


			Ela aponta teu abuso,


			teu roubo,


			Tua covardia.


			Então o que tu fazes?


			Tu não rebates a ideia —


			tu feres a honra.


			Inventas amante,


			espalhas boato,


			chamas de vadia,


			de fácil,


			de pouca coisa.


			Tu cospes na imagem dela


			porque tens medo do reflexo dela em ti.


			Homem fraco.


			Homem pequeno.


			Homem que só se sente grande


			quando tenta rebaixar uma mulher.


			Mas deixa eu te dizer uma coisa,


			e escuta bem:


			tua língua não mata mais.


			Tua mentira já não cala.


			Teu julgamento é velho,


			


			e nós estamos novas —


			mais fortes,


			mais juntas,


			mais conscientes.


			Se tu achas que vai calar todas,


			erraste.


			Tem mulher que já decidiu:


			vai ficar.


			Vai falar.


			Vai te encarar nos olhos


			e te chamar pelo nome:


			opressor.


			Tu podes até tentar queimar uma,


			duas,


			três.


			Mas agora a gente anda em matilha.


			E quando queimas uma,


			as outras vêm com fúria e com justiça.


			A era de mulher com medo acabou.


			Agora é tua vez de temer.


			Porque quando a gente se levanta,


			tu cais.


		




		

			DI MINDJER FEMIA PA MINDJER FEMIA


			Mana, pera n’falau un kusa: 


			abo bu ka sedu kil ke ta fala


			Bu ka tchiu udju,


			Abo i voz ku ta n’komoda 


			Abo i koragen ku ta balansa 


			Pabia di kila e ta tenta kalantau 


			Tudu bias ku mindjer djimpini i ta dadu pontape


			E kata papia sobri kabesa di mindjer 


			E ta pirfiri koba kurpu


			n’venta omis


			N’venta storias


			Kunsa tchomau di nomis pa kalantau 


			Ma pera pa n’kordau sintidu: 


			es i planu di tempu di nô tuturdonas 


			Ora ku mindjer papia di politika, e ta tirmi, 


			E kata panta pabia di nô fraqueza


			E ta panta pabia di nô puder 


			N’sibi kuma i ta de 


			I ta de ora ke kobanu na nô femiandadi


			Na nô nomi, na nô kurpu, 


			Ma rasta turpesa


			djubin,


			Djubin dentru di udju


			Es i kombersa di mindjer pa mindjer:


			Ka bu m’pina Kabesa 


			Ka bu sai na strada 


			Ka bu paga fugu


			Pabia si kada un son di nos kala, e na kontinua sikidu


			Anos gora?


			


			Nô na kontinua sedu se katibu


			Nô na dana kil ku nô tuturdonas n’ghatinha pa kumpu


			Nô djunta ombrus pa karga un okinka 


			Un son so ku na finka pé na tchon risu


			pa utrus pudi odja e fala: 


			El i finka, ami tan n’pudi finka


			Anos i revoluson 


			Anos i gritu ku kata kala


			Anos i kurpu ku kata dobra


			Mana, ora ke na papia di bo,


			Pa e grita pa mundu obi 


			Ora ke na tchuliu dedu 


			Pa e tchulil pa dianti 


			Ora ke na julgau pa e julga sistema ku misti kalantau 


			Nô Finka pe 


			Nô n’dianta 


			Pabia un mindjer politizadu


			i simenti di un djorson ku ka na pidi mas kolsensa pa nansi
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